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Erineo José Hennemann
MENSAGEM DO PRESIDENTE

Nos diversos cenários da vida, é essencial que 
tenhamos atitudes conscientes. É importan-
te que saibamos os efeitos que cada prática 

adotada pode ter, seja positiva ou negativamente. Um 
exemplo, é o consumo de energia elétrica. Ela nos traz 
grandes benefícios, como agilidade, conforto, bem-es-
tar, desenvolvimento. Entretanto, o seu uso consciente 
também é necessário.

Ainda mais, em um momento como o atual, onde, 
principalmente devido à ausência de chuvas no centro 
do País, o brasileiro está arcando com uma bandeira 
tarifária de patamar 2 adicionada a sua fatura de energia 
elétrica. Com isso, a cada 100 kilowatts/hora consumi-
dos, são acrescidos ao valor da conta de luz R$ 9,492. 
Esta aplicação se faz necessária devido à necessidade 
de maior acionamento das usinas termelétricas, visto 
que as hidrelétricas estão com pouca água em seus 
reservatórios e não conseguem atender à demanda do 
consumo nacional.

Logo, o consumo consciente de energia elétrica 
pode ser encarado como uma alternativa de reduzir 
custos, principalmente, considerando-se o momento 
conturbado que vive a economia nacional e interna-
cional, em virtude de efeitos como os da pandemia de 
Covid-19, e que acaba infl acionando a vida das pessoas. 
Através de práticas simples, é possível diminuir o con-
sumo e obter uma tarifa mais acessível, sem contar os 
benefícios que isso também gera para o meio ambiente.

E por falar em meio ambiente, este é um outro 
importante setor que deve ser considerado pela hu-
manidade. Diante de episódios registrados no mundo 
inteiro, como incêndios fl orestais causados por tempe-
raturas de até 47ºC e tempestades cada vez mais co-
muns, cuidarmos da natureza também é um importante 
passo a ser dado por cada um de nós. Logo, com um 
comportamento mais racional e consciente diante do 
consumo de energia elétrica, também auxiliamos para 
que a nossa natureza seja preservada.

No dia 30 de setembro, acontece mais uma reu-
nião digital com a Direção da cooperativa. Será às 
19h30min, pela plataforma Zoom. Aguarde mais 
orientações do Departamento de Relações Institucionais.

Vamos todos cooperar para a diminuição de casos 
de Covid-19. Informe-se na Secretaria de Saúde de seu 
município e cumpra o seu dever de cidadão.

Um importante passo está sendo 
dado para fortalecer a qualidade 
de vida e o desenvolvimento 

econômico. No dia 28 de julho, junta-
mente com os diretores Ernani Aloísio 
Mallmann e Daniel Luis Sechi, pres-
tigiamos a inauguração das obras do 
Programa Energia Forte no Campo, em 
David Canabarro, na Meso Região do 
Noroeste Riograndense, área de atuação 
da nossa coirmã Coprel, de Ibirubá.

O evento contou com a presença do 
governador do Estado, Eduardo Leite, 
e serviu para destacar o quão essencial 
é o fornecimento de energia elétrica. 
O programa vem contemplando as 
cooperativas, garantindo signifi cativas 
melhorias na infraestrutura energética 
em grande parte do Rio Grande do 
Sul. Com muita satisfação, ouvimos 
do governador que as próximas etapas 
do programa deverão contar com um 
volume ainda maior de recursos.

Este incentivo do programa, soma-
do às ações que as próprias cooperati-
vas de energia desenvolvem em suas 
respectivas áreas, coopera para que as 
propriedades rurais se diferenciem ao 
contar com um abastecimento energéti-
co confi ável. Trata-se de um insumo que 
está cada vez mais presente no nosso dia 

a dia, e, para o agronegócio, contribui 
para produção e disponibilização de 
alimentos não somente para o Estado, 
mas para o Brasil e várias outras nações.

Nesta primeira etapa do Progra-
ma Energia Forte no Campo, foram 
benefi ciadas 160 famílias associadas 
à Certel, residentes em Canudos do 
Vale, Progresso, Arroio do Meio, Tra-
vesseiro, Marques de Souza, Pouso 
Novo, Forquetinha, Sério, Santa Clara 
do Sul, Teutônia, Boa Vista do Sul, São 
Pedro da Serra, São Francisco de Paula 
e Taquara. São aproximadamente mil 
pessoas que, direta ou indiretamente, 
foram benefi ciadas pela instalação de 
mais de 17 quilômetros de redes e 25 
transformadores trifásicos. Para esta 
segunda etapa, projeta-se que mais 
de 300 famílias venham a também ser 
contempladas, com aproximadamente 
30 quilômetros de novas redes e 40 
transformadores a serem instalados.

Além disso, a Certel tem investido 
constantemente na transformação de 
redes em trifásicas. Entretanto, desde 
2018, conta com um fundo específi co 
para este fi m, tendo disponibilizado im-
portantes cifras nesse sentido. Em 2019, 
foram R$ 116.487,33; em 2020, R$ 
411.136,82, e em 2021, R$ 298.436,43.
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Pie contempla ramo
 educacional em Progresso

Energia Forte no Campo 
continuará estimulando 
a energia trifásica

Projeto visa o incentivo à leitura

Governador apresentou novos recursos para o programa

Medalhas

No dia 08 de agosto, encerraram os 
jogos olímpicos de Tóquio. Era a 
edição 2020, adiada em sua data 

original por causa da pandemia. Até por 
isso foi um evento atípico, com plateia 
imaginária. O Brasil estava lá. Voltou 
sem muitas novidades. Ainda que bateu 
o recorde em medalhas, fi cou longe do 
primeiro lugar. Certamente o potencial é 
para mais. De qualquer modo, parabéns a 
todas as pessoas envolvidas. 

 Em 2024, tem mais. Mas, é mesmo 
em 2040 que acontecem os jogos quando 
podemos conquistar muito mais. Depende 
de investimento que deve iniciar hoje. Di-
ferente de algumas situações, nestes jogos 
as loucuras para o apadrinhamento têm 
pouco valor e o pódio está logo acima do 
merecimento. É resultado do treino e do 
esforço. A China é uma “caixa preta”. Mas, 
as medalhas confi rmaram seu compromis-
so com o esporte. Então, se em qualquer 
lugar do mundo ninguém é mais do que 
humano, a alternativa é investir no setor 
com dedicação, treino e responsabilidade. 

  O Brasil está desperdiçando um 
tempo precioso. A todo instante são 
forçados “espetáculos” que geram ho-
lofotes, mas, que pouco e tantas vezes 
nada acrescentam para a cultura, para a 
formação e a qualidade do ser humano. 
Digladia-se pela fi liação que deve constar 
na certidão de uma criança enquanto que 
em outras nações o tempo já corre para 
investir na competência da pessoa. Aqui, 
subestima-se o valor de uma medalha 
porque a vontade de estar nos palanques 
faz esquecer que ouro, prata ou bronze, em 
qualquer interpretação, se conquista a um 
valor inestimável. O resto, sem rodeios, 
está nas mãos da natureza. Há cerca de 
quinhentos dias o suspense amedronta o 
planeta e muitos insistem em fazer desse 
um pedestal para pisar o próximo.

 Seja pelas olimpíadas ou por 
qualquer razão que represente de maneira 
saudável e ordeira uma nação, todo patrio-
tismo merece ser felicitado. Que igual a 
determinação de um atleta que almeja a 
medalha o país possa ser levado ao pódio 
com grandes exemplos que não roubam o 
pão, mas, constroem prosperidade.

Lauro Baum
VICE-PRESIDENTE

200 livros foram 
adquiridos através
do programa

Redes trifásicas já
alcançam 300 famílias 
benefi ciadas pela Certel

A Certel acompanhou a en-
trega de livros nas escolas 
municipais de Progresso, 

adquiridos através do Programa 
de Incentivo a Entidades (Pie). 
No total, 200 livros foram dispo-
nibilizados para o município, que 
fazem parte do projeto Autor na 
Escola. 

O prefeito de Progresso, 
Paulo Gilberto Schmitt, eviden-
cia a importância da leitura no 
dia a dia dos alunos e parabeni-
za a cooperativa pelo programa. 
“Sabemos que a base da educa-
ção começa com a leitura. Fica-
mos felizes e agradecidos por 
mais uma parceria com a Certel”, 

assinala. 
Após as entregas dos livros, 

é momento de iniciar as ativida-
des dentro da sala de aula. Se-
gundo a secretária de educação, 
Simone Berté, serão realizados 
trabalhos como exposições a par-
tir de temas dos livros, além de 

conversas com os autores. “Cada 
professor irá trabalhar com os 
alunos de uma forma lúdica, 
despertando ainda mais a leitura 
entre os mesmos. Quando essas 
atividades estiverem prontas, 
iniciamos a visitação dos autores 
nas escolas”, fi naliza. 

A Cooperativa Certel esteve 
presente durante a inau-
guração das obras do Pro-

grama Energia Forte no Campo, 
realizado no dia 28 de julho, no 
município de David Canabarro. 
O encontro contou com a pre-
sença do governador do Estado, 
Eduardo Leite, que também re-
cebeu uma lembrança do pre-
sidente da Certel, Erineo José 
Hennemann, juntamente com os 
diretores, Daniel Luis Sechi e 
Ernani Aloísio Mallmann. 

De acordo com o gover-
nador, a qualidade da energia 
elétrica garante capacidade pro-
dutiva das famílias que estão 
inseridas no meio rural, possibi-
litando uma fonte de renda. “O 
nosso papel é dar condições para 
a vocação trabalhadora. Se não 
tem energia forte, não se vai con-
seguir produzir tudo aquilo que 
poderia pela sua capacidade de 
trabalho, pois tem uma limitação 

de colocar novos equipamentos 
que vão melhorar a produtivida-
de”, ressaltou.

Leite também assegurou 
boas notícias para o aumento de 
recursos no programa, cuja am-
pliação já faz parte das deman-
das da secretaria. “Haverá mais 
alternativas para que a gente ex-
panda isso e atenda as demandas 
que já se apresentaram até aqui, 
demandas da sociedade, para que 
assim, destrave o crescimento do 
Rio Grande do Sul”, fi nalizou.

O diretor de operação e ma-
nutenção da Certel, Daniel Luis 
Sechi, ressalta que, na primeira 
etapa do programa, a coopera-
tiva já benefi ciou cerca de 160 
famílias associadas, sendo insta-

lados mais de 17 quilômetros de 
redes trifásicas. “Se somarmos 
com a segunda etapa, os núme-
ros já alcançam 300 famílias e 
mais de 30 quilômetros de redes 
instaladas”, explica.

Energia que leva conforto 
e aumento da produtividade no 
campo, possibilitando a moder-
nização, junto a novas melhorias 
nas propriedades. “O agricultor 
pode ter a segurança na instala-
ção de equipamentos mais po-
tentes e efi cazes, trazendo gran-
des benefícios para as famílias 
e, de certa forma, reduzindo o 
êxodo rural”, assinala o diretor.

Associados da Certel inte-
ressados em transformar a ener-
gia monofásica ou bifásica em 
trifásica, podem entrar em con-
tato direto com os delegados da 
cooperativa nas respectivas lo-
calidades ou ligar para 0800 510 
6300 e 0800 520 6300.

Inscrições

Créditos: Divulgação/Coprel
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Certel foi case do Programa 
Somos Líderes do Sescoop

Assinatura do contrato 
entre Jaque Weber e Certel

O presidente da Certel, 
Erineo José Henne-
mann, participou, no dia 

6 de julho, da live do Progra-
ma Somos Líderes, do Servi-
ço Nacional de Aprendizagem 
do Cooperativismo (Sescoop). 
Destinado a jovens aspirantes a 

da Certel, Erineo José 
Hennemann, que des-
tacou a parceria. “Fica-
mos muito felizes em 
fazer parte dessa histó-
ria, incentivando o es-
porte e representando 
nossa cooperativa em 
âmbito nacional e até 
mundialmente. Esta-
mos de portas abertas 
sempre que precisar”, 
ressaltou o presidente.

Jaqueline agrade-

ceu por toda dedicação, 
além de evidenciar a 
importância do incen-
tivo à sua carreira. “É 
fundamental o apoio 
do setor privado para 
que eu possa atingir 
grandes performances. 
Estou muito feliz por 
carregar junto ao meu 
peito a logomarca de 
uma das maiores co- 
operativas do Brasil, a 
Certel”, agradeceu.

Recentemente, a 
atleta foi campeã do 
Circuito Trail 7k, per-
correndo as trilhas da 
Harmonia, em Teu-
tônia. Na legenda da 
foto, Jaque envidencia 
o sentimento pelo atle-
tismo.Na manhã do dia 

09 de agosto, 
ocorreu a for-

malização de contrato 
entre Jaqueline Weber 
e a Cooperativa Certel. 
A atleta foi recepcio-
nada pelo presidente 

líderes cooperativistas, o even-
to refl etiu sobre o potencial de 
transformação das coopera-
tivas. A live abordou sobre o 
líder que coopera, enfatizando 
o papel da intercooperação, a 
energia que une pessoas e de-
senvolvimento. Também foi 

painelista o gerente executivo 
de gestão de pessoas da Coope-
rativa Agroindustrial Cocamar, 
de Maringá, no Paraná, Fernan-
do Filho.

Além de apresentar a Cer-
tel aos mais de 400 jovens parti-
cipantes, Hennemann salientou 
a importância da intercoopera-
ção, um dos princípios do co-
operativismo. Foi ressaltada, 
principalmente, a parceria entre 
Certel e Sicredi (Ouro Branco, 
Integração RS/MG, Região dos 
Vales e Botucaraí), que garanti-
rá o fi nanciamento da constru-
ção da Vale do Leite, a próxi-
ma hidrelétrica da cooperativa. 
“Foi uma experiência incrível, 
onde pudemos dialogar e desa-
fi ar para que a intercooperação 
seja mais praticada em âmbito 
nacional. Afi nal, além de de-
senvolverem um atendimento 
mais humano, as cooperativas 
garantem que seus recursos se-
jam aplicados na região de seus 
associados, favorecendo um 
melhor desenvolvimento social 
e econômico”, resume.

Transmissão ao vivo envolveu de jovens aspirantes
a líderes, abordando o tema sobre a 
transformação das cooperativas

Parceria foi 
fi rmada mês 
passado

Cerca de 400 jovens participaram da live

Momento da assinatura do contrato

Acompanhe
a Jaque

nas redes sociais

“Fazendo o que eu 
amo, na cidade que 

eu amo, não tem 
preço.”

@jaquelinebweber

Daniel Luis Sechi
Diretor

O valor da tarifa de energia elétrica 
é dividido nestas proporções: 
40,57 % energia elétrica; 32,21% 

serviço de distribuição de energia; 8,24% 
serviço de transmissão de energia; 1,99% 
perdas de energia e 16,99% em encargos 
do setor elétrico, além dos tributos fede-
rais e estaduais. 

Com a compra de energia realizada 
pela Certel no mercado livre até o fi nal do 
ano de 2036, e com a nova conexão com 
a Subestação 06 em Costão, conseguimos 
atingir um impacto extremamente positi-
vo para a redução das contas de energia 
dos associados. Já podemos perceber, 
no último reajuste tarifário, vigente de 
30 de julho de 2021 até 30 de julho de 
2022, uma redução de 32% nos custos de 
transporte (distribuição e transmissão) de 
energia elétrica, representando mais de 
R$ 7 milhões. No que se refere às perdas 
elétricas, na composição da tarifa, com 
a nova subestação de Costão e linhas de 
transmissão, tivemos uma redução de 
47%, o que representa uma economia de 
R$ 3 milhões. 

Por outro lado, os encargos tiveram 
um incremento de 34,31%, em torno de 
R$ 9 milhões - motivados principalmente 
pela Conta de Desenvolvimento Energé-
tico, impulsionada pela conta Covid, que 
foi implantada pelo Governo Federal. 

Com isso, teve-se um efeito médio 
de 6,5% nas faturas, a partir da data 
mencionada acima. Um valor abaixo da 
infl ação acumulada nos últimos 12 meses, 
de 8,99%. Ou seja, os estudos das regras 
do setor, juntamente com estratégias de 
gestão bem-defi nidas e realizadas pela 
Cooperativa Certel, possibilitaram repas-
sar a você, associado, um valor de energia 
cada vez mais atrativo, proporcionando 
maior capacidade de investimentos e 
maior qualidade de vida aos associados 
da Certel.

Operação 
e manutenção 

de energia
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Adequações da rede elétrica 
facilitam ampliação de rodovia

Primeiro condomínio avícola de Marques de Souza
desenvolverá agronegócio regional

Durante os meses de 
julho e agosto, a 
Certel realizou ser-

viços de adequações nas 
suas redes de distribuição, 
na rodovia BR-386, entre 
Lajeado e Marques de Sou-
za. Os trabalhos foram em 
parceria com a CCR Via 
Sul e tiveram como fi nali-
dade garantir o acesso às 
novas vias para as obras de 
duplicação da rodovia. 

Os pontos que estive-
ram em obras por parte da 

cooperativa, foram a rótu-
la de acesso à Marques de 
Souza e o trecho próximo 
ao Serviço de Atendimento 
ao Usuário da CCR, em Pi-
cada Flor.  

Segundo o coorde-
nador de planejamento da 
Certel, Cezar Augusto Sie-
bel Junior, as obras trazem 
grandes benefícios para a 
região. “Vamos melhorar 
amplamente a logística e 
escoamento da produção, 
além de criar um grande 
parque de futuras instala-
ções industriais ao longo da 
rodovia, trazendo também 
um grande diferencial na 
economia dessa localida-
de”, fi naliza. 

Serviços trazem 
benefícios para a 
região

Com grande importância para o 
desenvolvimento da socieda-
de, o setor avícola é predomi-

nante no Rio Grande do Sul, sendo o 
Estado que ocupa a terceira posição 
de maior produção de frango, além 
de também ser o terceiro maior ex-
portador de carne de frango, segundo 
dados da Organização Avícola do Es-

ca e instalação de novos postes.
O tesoureiro do empreendimen-

to, Rogério Petrini, conta que o so-
nho de ter seu próprio negócio foi 
concretizado através desse projeto, 
onde, juntamente com 20 produtores 
associados, iniciou o Condomínio 
Avícola Marques de Souza, destina-
do à criação e cortes de frangos. “Te-
mos representantes de Pouso Novo, 
Marques de Souza, Progresso, Canu-
dos do Vale, Travesseiro e Boqueirão 
do Leão. A propriedade possui uma 
equipe técnica especializada que dá 

tado do Rio Grande do Sul (OARS).
Em operação desde o mês de 

março, o condomínio avícola, loca-
lizado em Vasco Bandeira, Marques 
de Souza, possui oito pavilhões e tem 
capacidade para abrigar cerca de 275 
mil aves por lote. Esse é o primei-
ro condomínio da cooperativa Dália 
Alimentos e que também conta com 
a energia elétrica da Certel. São mais 
de 600 metros de redes distribuídos 
pela área, sendo realizados projetos 
elétricos, como a complementação 
da rede de média tensão para trifási-

toda a assistência necessária”, expli-
ca.

Com aviários modernos e de 
alta tecnologia, a energia elétri-
ca da Certel é fundamental para o 
funcionamento do condomínio. Pe-
trini também elogia o atendimento 
que a cooperativa realiza na região. 
“Quem nos atendeu do outro lado 
sempre foi solícito e teve muita aten-
ção para resolver os problemas que 
foram abordados. A Certel se destaca 
por trazer a energia rapidamente em 
casos de percalços, diferente do que 
a gente observa em outras empresas, 
que demoram dias para averiguar de-
terminadas solicitações”, fi naliza. 

Na área, estão distribuídos
600 metros de redes 
elétricas da Certel

Equipes executando obras nas margens da BR-386

Créditos: Reprodução/Internet

No total, oito pavilhões fazem parte do condomínio, tendo capacidade para abrigar 275 mil aves

Superintendente da Certel, Ilvo 
Edgar Poersh, com tesoureiro do 

condomínio
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Energia Seguro de Vida 
contempla associado

Leitura premiada
 Lojas Certel

O Energia Seguro de Vida pre-
miou o associado Gean Car-
lo Müller, de Poço das Antas.  

Müller foi contemplado com o número 
41.926 (de abril) e recebeu o prêmio 
no valor de R$ 5.000,00 (líquido de 
R$ 3.750,00). 

Recordando o momento, Gean 
evidencia a surpresa quando recebeu a 
ligação, sendo informado sobre o sor-
teio. “Eu sinceramente não esperava. 
Estava estudando e, logo após, recebi 
o recado que havia sido contemplado 
com esse prêmio. Foi algo muito espe-
cial para mim”, relata.

O jovem já tem planos para in-
vestir o valor, que será essencial em 

sua trajetória acadêmica. “Eu preten-
do iniciar minha faculdade, então, já 
estou no planejamento dessa nova 
etapa. Com certeza, o sorteio veio em 
um ótimo momento e será uma forma 
de auxílio”, pondera.

Saiba mais
O Energia Seguro de Vida é uma 

parceria entre a Poolseg Corretora de 
Seguros e Axa Seguros. Ao optar pela 
cobrança do Energia Seguro de Vida, 
o associado contribui mensalmente 
com o valor de R$ 6,00, que dá direi-
to aos seguintes valores em caso de 
falecimento do associado ou cônjuge:

- Morte Natural do associado: R$ 
3.500,00;

- Morte acidental do associado: 
R$ 7.000,00;

- Morte natural ou acidental do 
cônjuge: R$ 3.500,00.

Maiores informações estão dis-
poníveis no rodapé da página 9 do 
Jornal Certel. 

Todos os segurados concorrem 
mensalmente ao sorteio, formado 
pelas unidades dos cinco prêmios da 
Loteria Federal. A divulgação do Nú-
mero da Sorte é realizada sempre pelo 
Jornal Certel. O certifi cado do seguro 
de vida ou o número da sorte indivi-
dual pode ser obtido através do site 
www.poolseg.com.br/certifi cados. 

Jovem foi contemplado 
com o valor de R$ 5.000,00

Adquira o e-book 
e participe do sorteio

Gean Carlo (d) com a irmã e o pai
 na sede administrativa da Certel

Pesquisa certifi ca qualidade do 
clima organizacional da Certel

Pelo segundo ano conse-
cutivo, a Certel recebeu o 
Certifi cado de Clima Or-

ganizacional, fruto de pesquisa 
da Fia Employee Experience, 
desenvolvida em âmbito nacio-
nal pela Fundação Instituto de 
Administração, de São Paulo. 
Tanto a Certel Energia quanto a 
Certel Desenvolvimento foram 
agraciadas pela distinção, que 
parametriza os níveis de aceita-
ção e felicidade existentes nos 
quadros funcionais de diferentes 
organizações brasileiras.

No certifi cado, consta a 
mensagem dos coordenadores 
da Fia, André Luiz Fischer e 
Joel Souza Dutra. “Este é o re-

conhecimento de todo o esforço 
de dirigentes, recursos huma-
nos, líderes e demais profi ssio-
nais em construir um ambiente 
de trabalho agradável para tra-
balhar e que favorece a constru-
ção de equipes mais unidas, de 
uma atmosfera de trabalho mais 
harmoniosa e de uma organiza-
ção mais produtiva”, endossam.

O presidente da Certel, Eri-
neo José Hennemann, observa 
que o clima organizacional é 
amplamente estudado na coope-
rativa, com uma série de ações 
desempenhadas a fi m de garantir 
o bem-estar e o rendimento das 
equipes. “Quanto mais os nos-
sos colegas se sentirem em casa 
e estiverem felizes, melhores 
serão os resultados da coopera-
tiva como um todo. Cada cola-
borador é um agente muito im-
portante para que a cooperação 
praticada pela Certel alcance os 
nossos associados e clientes. É 
graças a eles que a cooperativa 
consegue realizar ações tão sig-
nifi cativas e que muito contri-
buem com o desenvolvimento e 
a qualidade de vida das nossas 
comunidades”, enfatiza Henne-
mann.

Certifi cação avalia os 
níveis de aceitação e
felicidade nos quadros 
funcionais

Em todas as lojas físicas da Cer-
tel, você pode dar um passo à 
frente na bagagem de conhe-

cimento através da compra de um 
e-book de conteúdos virtuais, com 
mais de 200 temas de livre escolha 
do cliente para leitura, e ainda par-
ticipar da campanha promocional 
com o sorteio de um caminhão de 
prêmios.

Ao realizar a compra do e-book 

que tem o valor unitário de R$ 29,90, 
o cliente recebe um link para fazer 
download do conteúdo, e passa auto-
maticamente a fazer parte do sorteio.

A participação no sorteio do 
caminhão de prêmios é válida para 
todos os clientes que realizarem a 
compra de um e-book em qualquer 
uma das lojas físicas da Certel no 
período de 02/08/2021 a 31/01/2022. 

O sorteio da campanha promo-
cional acontecerá na segunda semana 
de fevereiro de 2022, tendo o valor 
bruto de premiação de R$ 15.000,00 

(líquido de R$ 11.250,00), podendo 
o ganhador optar pelos produtos de 
interesse para usufruir do prêmio.  

Considerando que a compra do 
e-book é unitária e dá acesso à lei-
tura de um conteúdo, quanto mais 
e-book’s o cliente comprar, maio-
res serão as chances de ganhar, pois 
cada e-book gera um número para 
participar do sorteio.

Conheça mais informações so-
bre os nossos serviços, ou chame 
a gente no WhatsApp, pelo (51) 
99288-7463.



Troca-troca de colchões 
Lojas Certel

Campanhas mobilizaram
ações entre colaboradores
e comunidade

O mês de julho foi marca-
do  pelo apoio à Campanha 
Estadual do Agasalho e do 

Alimento e a iniciativa da ação do 
troca-troca de colchões das lojas 
físicas da Certel. Em paralelo à 
campanha, no período de 12 a 19 
de julho, aconteceu também a ação 
promocional denominada como 
“Troca-Troca de Colchões”, onde 
o cliente Certel teve a oportunidade 

de realizar a compra de um colchão 
novo com descontos incríveis e, em 
contrapartida, realizar a entrega do 
seu colchão usado. 

Os colchões usados foram en-
tregues para famílias em situação de 
vulnerabilidade social, a fi m de per-
manecerem fazendo a sua utilização. 
A assistente de marketing, Andressa 
Brugalli, faz um agradecimento es-
pecial a todos que contribuíram com 
a iniciativa, promovendo a solida-
riedade entre a comunidade. “Nosso 
muito obrigado a todos que fi zeram 
parte das ações. Fazer juntos é coo-
perar com todos”, agradece. 

#cooperação

Registros do momento
de entrega dos itens

Intercooperação promove a segurança em Pouso Novo

Sexto princípio cooperativista, a 
intercooperação vem mostrando 
uma força cada vez maior na re-

gião. Em Pouso Novo, a união entre 
Prefeitura, Brigada Militar, Polícia 
Civil, Sicredi Botucaraí e Certel aca-
ba de gerar mais um grande benefício 
à comunidade. Trata-se da instalação 
de câmeras de monitoramento para 
garantir maior segurança aos mora-
dores e comerciantes.

Diante de uma recente onda de 
delitos, lideranças do município de-
cidiram buscar apoio para acabar ou, 
ao menos reduzir, o arrombamento 

de residências e o furto de carros e 
até animais. “Fomos procurados por 
um grupo de moradores de Medore-
ma questionando o que poderia ser 
feito nesse sentido. E, unindo forças 
com o cooperativismo, através da 
Sicredi e da Certel, e dos órgãos de 
segurança, chegamos a esta solução, 
que já vem impactando na redução 
de furtos, principalmente no inte-
rior”, afi rma o prefeito, Moacir Luis 
Severgnini.

Para o gerente da Sicredi, Lu-
ciano Brock, a ação conjunta é muito 
benéfi ca e deve contribuir para a me-

lhoria da segurança. “Juntando for-
ças e unindo interesses comuns con-
seguimos desenvolver bons projetos 
que fazem a diferença para as nossas 
comunidades”, pontua.

“Como cooperativa, temos um 
compromisso assumido em garantir 
qualidade de vida as nossas comuni-
dades, e a segurança é um dos princi-
pais fatores para que isso aconteça”, 
complementa o diretor de operação 
e manutenção da Certel, Daniel Luis 
Sechi, destacando que a cooperativa 
contribuiu instalando sete postes de 
concreto. Severgnini (e) e Luciano

Lajeado Teutônia

Estrela Fazenda Vilanova
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Pasta de dente clareadora, funciona?Fome física e emocional, já passou por isso?

Você já abriu a geladeira ou 
despensa que estava cheia 
de comida e, mesmo com 

tantas opções, não achou nada? 
Não é que você esteja com a barriga 
vazia, mas sente vontade de comer 
alguma COISA que geralmente não 
tem à disposição em casa?

Se identificou? É a tal fome 
psicológica. Muitos de nós expe-
rienciamos essa fome emocional e 
que é super normal acontecer em 
algum momento de nossas vidas. 
Ela surge como uma necessidade 
baseada nos sentimentos aflorados, 
podendo ter relação com o momen-
to que estamos vivendo, com o nos-
so ambiente, com as pessoas que 
nos cercam, estresse no trabalho, 
família, e diversos outros possíveis 
fatores que nos trazem sentimentos 
com que não conseguimos lidar...

Quando entendemos quais os 
tipos de fome e o que desencadeia 
a fome emocional, fica mais fácil 
lidar com essas emoções e neces-
sidades do nosso corpo.

Fome física – é o sinal que o 
corpo manda quando precisa comer 
para manter suas funções fisioló-
gicas, para sobreviver e realizar 
as suas funções vitais. Ela não é 
ligada a um sentimento exclusivo, 
nem um sinal de emoção. Aparece 
com aquela dorzinha no estômago, 
tontura, dor de cabeça, irritação...
Você simplesmente sabe que pre-
cisa comer alguma coisa e, nesse 
caso, qualquer tipo de alimento que 
encontre irá saciar sua fome. É uma 
forma de suprir a falta de energia 
de nosso corpo com alimentos 
variados.

Fome emocional – ela apare-
ce nos momentos em que achamos 
que precisamos nos recompensar 
com algum alimento específico 

por algo que afetou o nosso esta-
do emocional, seja desde alegria, 
tristeza, ansiedade, até estresse e 
depressão. É uma forma de aliviar 
e fugir de forma instantânea dos 
sentimentos.

Em seguida, pensamos na 
clássica frase “Eu mereço”. Você 
realmente acredita que precisa co-
mer algo muito gostoso para tentar 
resolver essa angústia interna. O 
problema é que nosso cérebro é 
esperto, e sabe que a recompensa 
é maior quando a combinação é de 
açúcar e gordura, trazendo a vonta-
de por alimentos de alta densidade 
calórica, como chocolates, bolos, 
lanches, frituras...

Mas como evitar a fome emo-
cional? Aqui vão algumas dicas:

Identifique os gatilhos – o pri-
meiro passo é ter consciência dos 
gatilhos que acionam a vontade de 
comer. Repare em quando surge o 
desejo e trabalhe na solução dessa 
questão.

Mastigue devagar – a sensa-
ção de saciedade leva um tempo até 
chegar ao cérebro, por isso coma 
com calma.

Procure outras formas de sa-
tisfação – existem outras atividades 
que podem te dar a sensação de 
bem-estar. Leitura, jogos e exer-
cício físico são alguns exemplos.

Pratique atividade física – 
uma das causas da fome emocional 
é a ansiedade, que pode ser comba-
tida com atividade física.

O que trago aqui é: não tenha 
medo de sua fome emocional! 
Procure ajuda para encontrar a raiz 
deste problema. A tristeza, irritação 
ou angústia não irão embora logo 
após comer uma barra de chocola-
te, o problema ainda estará ali para 
ser resolvido.

Você já deve ter parado no 
corredor de produtos para hi-
giene bucal no supermercado 

e se deparado com inúmeras opções 
de pasta de dente, de todos os tipos 
e sabores, sem saber qual é a melhor 
e mais indicada. Com o sonho de ter 
dentes mais brancos, muitas vezes 
as pastas de dentes que prometem 
clarear chamam muito atenção, e 
acabam sendo uma alternativa para 
quem tem esse desejo. Mas será 
que esse tipo de produto realmente 
cumpre o que promete, ou então traz 
algum problema para a saúde bucal?

O componente químico capaz 
de clarear os dentes é chamado de 
peróxido de carbamida ou de hidro-
gênio, ele está presente nos géis uti-
lizados no tratamento de clareamento 
dental realizado nos consultórios. 
Porém, para um resultado satisfatório 
e remoção das manchas mais inter-
nas, é necessário uma concentração 
alta dessa substância. E, nas pastas 
de dente clareadoras a concentração 
deste componente é baixa, sendo em 
média de 2%, enquanto que nos pro-
dutos administrados pelos dentistas 
a sua concentração é de 10% a 40%, 
pois somente assim conseguimos 
modificar a cor dos dentes. As pas-
tas de dentes com esse componente 
são muito mais abrasivas do que o 
comum, agindo como um esfoliante 
nos dentes, removendo as manchas 
mais superficiais (de alimentos com 
pigmento, exemplo: café, beterra-
ba) presentes no esmalte dentário 
- a camada mais externa do dente. 
Proporcionam uma falsa impressão 
de estar clareando os dentes, pois 
tais pastas clareadoras apenas pos-
sibilitam um polimento superficial 
na camada mais externa. Seu uso 
prolongado pode resultar na perda 
do esmalte dos dentes, deixando a 

dentina (camada mais interna do 
dente) exposta, causando sensibili-
dade dentária - provocando dor ao 
consumir alimentos muito gelados 
ou quentes. Além disso, a dentina 
é mais permeável e, ao causar uma 
injúria ao esmalte dentário com esse 
tipo de produto, quando os dentes 
forem submetidos a algum corante 
de alimentos, pode causar man-
chas escuras aos dentes. Ou seja, 
provocando uma ação contrária do 
esperado. Embora sua venda seja 
livre, também não é indicada para 
quem sofre de retrações gengivais, 
quando a gengiva não está na posição 
correta e expõe a raiz dos dentes. O 
uso destas pastas prejudicam ainda 
mais quem sofre desta condição e 
o seu agravamento pode resultar no 
amolecimento e consequente perda 
dos dentes.

Portanto, já ficou claro que 
esse tipo de pasta de dente possui 
uma baixa capacidade de oferecer 
resultados satisfatórios, em com-
paração aos clareamentos dentais 
realizados ou indicados por dentistas. 
Consequentemente, podem gerar 
ou agravar problemas bucais pré 
existentes, causando danos a esté-
tica e funcionalidade bucal. Diante 
disso, os produtos utilizados com a 
supervisão do dentista conseguem 
atingir as manchas mais internas, 
modificando a cor dos dentes sem 
provocar prejuízos.

Por fim, se você deseja ter den-
tes mais brancos, não deixe de pro-
curar um dentista e se informar sobre 
as possibilidades de clareamentos 
existentes. São diferentes tipos de 
tratamento que, quando realizados 
com a supervisão de um profissional, 
além de realizados com segurança, 
terão a garantia de um resultado na-
tural e sem danos aos dentes.
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Fonte: nutricionista Bianca Fraga Bithencorte

Pastel assado integral
Foto: Reprodução/Internet

Ingredientes
Modo de preparo

 - 1 xícara de farinha de trigo integral;
 - 1 xícara de farelo de aveia;
 - ½ xícara de água (120 ml);
 - 1 ovo;
 - 1 colher de sopa de azeite de oliva;
 - 1 pitada de sal.

Numa tigela, misture todos os ingredientes da massa: a 
farinha de trigo, o farelo, a água, o ovo, o azeite de oliva 
e o sal. Numa bancada enfarinhada, abra a massa com 
um rolo até ficar com mais ou menos meio centímetro de 
espessura. Ligue o forno em 180ºC.
Corte discos de massa e, no centro de cada um, coloque 
uma porção do recheio pretendido (brócolis com ricota, 
frango com milho, queijo e palmito, carne moída com 
legumes). Leve para assar no forno preaquecido a 180ºC 
por 20-30 minutos ou até dourarem. Retire e pode servir!

Camila Eidelwein 
* Cirurgiã-dentista - CRO/RS 28.237

Bianca Fraga Bithencorte 
* Nutricionista - CRN 16.298
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Dr. Carlos Leandro Tiggemann
*Professor de Educação Física - CREF 2/RS-000863

Melissa Lenz 
Nutricionista e coordenadora
do Capa Santa Santa Cruz do Sul 

Postes, estruturas de concreto para LT e SEs, pavimentos 

intertravados e blocos de concreto produzidos com 

qualidade para garantir a solidez de seus projetos.

Construindo soluções concretas. 

Calendário Agrícola 2021 - Hortaliças folhosasProcuro uma...

Procuro por uma que possa me 
realizar! O que ela precisa 
ter? Vai lá algumas dicas: 

Que seja leve e que as risadas 
sejam mais frequentes do que as 
lágrimas. Que goste de discu-
tir com argumentos para sentir 
a adrenalina e conhecer novos 
pensamentos. Que, ao escutar a 
música preferida, se emocione. 
Que o beijo molhado e fazer amor 
tire a razão do ar. Que os ami-
gos estejam presentes em todos 
momentos, nos bons e nos ruins. 
Que a prática esportiva represente 
lazer, superação, saúde e felici-
dade. Que o orçamento familiar 
esteja controlado e não precise ser 
uma preocupação. Que as viagens 
sejam repletas de momentos espe-
ciais e que fi quem eternizadas nos 
pensamentos. Que a família seja o 
local onde sempre se possa ampa-
rar ou servir de amparo. Que troque 
as trivialidades das redes sociais 
pela leitura de um bom livro. Que 
crie difi culdades aos fi lhos só para 
ver eles crescerem ao superar as 
mesmas. Que o choro durante uma 
comédia romântica bem bobinha 
seja o melhor momento do fi nal 
de semana. Que me deixe tomar 
uma cerveja bem gelada em plena 
segunda feira. Que deixe a cama 
das crianças no inverno bem do 
jeitinho que elas gostam.Que os 
carinhos dados e recebidos sejam 
substituídos por muitas palavras. 
Que me perdoe por ser tão exigente 
comigo e com minhas ideias. Que 

permita parar em alguns momen-
tos para ver onde estamos e para 
onde estamos indo. Que leve uma 
vida leve e solta, sem se preocu-
par nenhum tiquinho pelo o que 
os outros pensam nem pelo o que 
já passou. Que tenha disposição 
de fazer tudo que precisa e ainda 
sobrar disposição para fazer o que 
não precisa. Que nos permita ser 
lembrado e de lembrar das pessoas 
e dos momentos por meio de uma 
mensagem de whatsapp. Que ajude 
a dar dignidade e conforto aos mais 
velhos, em especial aos nossos 
pais. Que mantenha todos os fi lhos 
quentes e amados. Que somente le-
vante a voz quando for para come-
morar. Que permita chorar quando 
necessário, e consolar quando for 
preciso. Que tenha elogios sinceros 
e frequentes. Que o dinheiro nunca 
seja motivo de preocupação, mas 
sim de orgulho. Que permita largar 
o que se precisa fazer para fazer o 
que se deseja fazer. Que permita 
banhos demorados e sem culpa.
Que use a melhor roupa e o melhor 
perfume só para se sentir bem. 
Bem, só quero dizer que não estou 
falando de uma pessoa, mas sim de 
um FORMA DE VIVER. Quando 
falamos dos outros, na verdade, 
falamos de nós mesmos, do estilo 
de vida que queremos levar. Se o 
tempo começa a destruir tudo isso 
que queremos, é porque algo está 
errado, e nossa sensibilidade está 
sendo perdida. Qual é a sua forma 
de viver? Quem você procura?

Sabemos da importância nu-
tricional das hortaliças para 
a preservação da nossa saúde 

e prevenção de várias doenças. 
Contudo, pouco escutamos falar 
sobre a qualidade nutricional des-
tas hortaliças, ou seja, como são 
produzidas e onde são produzidas. 
Segundo Elaine Azevedo 2003,  
no livro Alimentos Orgânicos, 
ampliando os conceitos de Saúde 
Humana, Ambiental e Social “Para 
melhor preservar suas qualidades e 
o próprio valor biológico das hor-
taliças e frutas, estas devem provir 
de uma agricultura orgânica, de 
solos ricos e equilibrados em todos 
os nutrientes. Preserva-se, assim, 
sua integridade e valor nutricional 
e aumenta a sua durabilidade”.

No Calendário Agrícola 2021, 
você encontra várias informações 
sobre a importância das hortaliças 
folhosas na sua alimentação diária, 
porém é de suma importância que 
estas sejam produzidas de forma 
agroecológica. Os alimentos or-
gânicos são cultivados sem o uso 
de agrotóxicos, adubos químicos 
e transgênicos, produtos estes 
que causam muitos malefícios já 
comprovados a nossa saúde. A 
agroecologia, além de produzir 
alimentos saudáveis promovendo 
saúde e qualidade de vida, também 
preserva a natureza, favorecendo 
a biodiversidade, a cooperação e a 
dignidade humana.

A alimentação, para ser sau-
dável e integral, precisa ser livre 

de agroquímicos e com uma diver-
sidade alimentar, ou seja, quanto 
mais cores e mais sabores tivermos 
no nosso prato, mais diferentes nu-
trientes estaremos ingerindo. Em 
termos de nutrição, nosso corpo 
precisa de, no mínimo, três verduras 
e/ou legumes em cada refeição e, 
destes, 1 a 2 deveriam vir de hor-
taliças folhosas. Um exemplo de 
cardápio saudável seria: uma por-
ção de feijão, uma porção de arroz 
integral, uma porção de carne/ovo, 
salada de rúcula, espinafre refogado 
e cenoura. Lembrando que as quan-
tidades de cada alimento variam 
conforme a idade, gasto calórico, 
atividade física e comorbidades de 
cada pessoa.

A cada mês do calendário, 
você vai encontrar informações 
sobre uma hortaliça folhosa, sejam 
elas mais conhecidas, como a alface 
e o repolho, e outras menos consu-
midas, como a rúcula, o agrião, a 
mostarda e o radite.

Se delicie com as hortaliças 
folhosas, sinta o sabor, a vitalidade, 
a refrescância delas, tenha sua horta 
em casa ou procure uma feira agro-
ecológica na sua cidade. Valorize 
a agricultura familiar local, seja 
solidário, sua saúde, o ambiente e 
a economia local agradecem.

Esta é a 13ª edição do Calendá-
rio Agrícola Lunar, organizado pelo 
CAPA e Sínodo Vale do Taquari. 
Para maiores informações sobre o 
calendário, entre em contato pelo 
email: santacruz@capa.org.br.
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Passatempo
CAÇA-PALAVRAS

Solução

www.coquetel.com.br © Revistas COQUETEL

2

Procure e marque, no diagrama de letras, as palavras em destaque no texto.
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Chá de revelação
No lugar do tradicional chá de BEBÊ, o chá 
de REVELAÇÃO tem ganhado cada vez mais 
destaque, pois tem como objetivo anunciar 
o sexo da criança não só aos CONVIDADOS, 
mas também aos PAIS. Nesse caso, uma pes-
soa da família é escolhida com antecedência 
para saber a NOVIDADE e preparar o elemen-
to revelador, que pode ser BALÕES dentro de 
uma caixa ou o recheio do BOLO geralmente na cor ROSA para as meninas
ou AZUL para os meninos. A dupla de cores, porém, toma conta de toda a
DECORAÇÃO, como toalhas, enfeites e bandeirinhas, para criar o suspense 
antes da grande DIVULGAÇÃO. Para animar amigos e parentes, vale fazer 
um mural de VOTAÇÃO a fim de que todos deem seus PALPITES e realizar 
uma COMPETIÇÃO entre dois grupos, com diversas brincadeiras e até algu-
ma premiação simbólica. Em relação aos presentes, as opções NEUTRAS e 
unissex, como FRALDAS e produtos de HIGIENE, possuem mais funcionali-
dade e são adequados à proposta do evento. Para as lembrancinhas, fazem 
sucesso DOCES personalizados, AROMATIZADORES de ambientes e vasi-
nhos de PLANTAS.

IL
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Na manhã do dia 30 de ju-
lho, aconteceu a despe-
dida das colaboradoras 

Silvani Leonhardt Tirp e Karin 
Gewehr Costa, ambas do setor de 
contabilidade da Certel. 

Com muita emoção, Karin 
recordou as boas histórias du-
rante seus 39 anos na cooperati-
va. Para a colaboradora Silvani, 
que atuou por 36 anos, fi cam os 
aprendizados, amizades e muita 
cooperação durante o trabalho.

Após o momento de con-
versa, Karin e Silvani foram 
presenteadas pelos colegas, que 
desejaram felicitações e muitas 
realizações. 

Colaboradoras se despedem
da cooperativa

Silvani e Karin atuaram com 
muita dedicação na Certel

Copo biodegradável
 é mais uma atitude sustentável
Ação substitui copos 
de plásticos pelos de 
papel biodegradável

Nos próximos meses, a 
Certel passa a adotar o 
copo de papel biodegra-

dável em todos os seus empre-
endimentos. A iniciativa visa à 
conscientização de colabora-
dores e associados, mediante a 
adoção de práticas de sustenta-
bilidade ao meio ambiente.

Um dado relevante e que 
demonstra grande diferença no 
impacto desses materiais é seu 
tempo de deterioração. A ana-
lista ambiental da Certel, Ta-
tiana da Costa Weber, explica 
que o copo de papel pode levar 
em torno de 6 a 12 meses para 
sua decomposição total, ao con-
trário do copo de plástico, que 
passa dos 100 anos. “Sabemos 

que os recursos naturais são fi -
nitos, portanto, uma pequena 
mudança do tipo de material 
utilizado para a confecção do 
copo representa um ganho am-
biental”, destaca.

Tatiana também esteve 
presente em momentos de cons-
cientização entre os colabora-
dores da sede administrativa. A 
analista ambiental explica que 
tais iniciativas são fundamen-
tais, visto que muitas dúvidas 
podem ser sanadas durante a 
conversa. “Estamos implantan-
do a mudança em toda a coope-
rativa, seja na sede administra-
tiva, geração de energia, postos 
de atendimento, lojas, centro de 
distribuição e indústria de ar-
tefatos de cimento. Quem dera 
que, em um futuro bem próxi-
mo, possamos deixar de consu-
mir esse tipo de material, seja 
ele de plástico ou papel”, pon-
dera.

Momento de conscientização

Copo biodegradável
 é mais uma atitude sustentável

Copo biodegradável
 é mais uma atitude sustentável
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Confi ra acima o Número da Sorte do 
Energia Seguro Residencial e do 
Energia Seguro de Vida de julho, for-

mado pelas unidades dos cinco prêmios da 
Loteria Federal, e que dá direito a prêmios 
de R$ 10 mil e de R$ 5 mil da Axa Seguros. 
O certifi cado pode ser obtido através do site 
www.poolseg.com.br/certifi cados. 

Confi ra 
aqui 

o Número 
da Sorte

Julho 2021
83.611
13.566
05.293
43.792
53.873
16.323

Presidente da Amvat apresentou demandas 
ao presidente da Certel

Momento da reunião

Superintendente da Certel, Ilvo Edgar Poersch (c), acompanhado 
dos conselheiros, Joacir Antônio Zanchett (e) e João Batista Weber (d)

O prefeito de San-
ta Clara do Sul 
e presidente da 

Associação dos Municí-
pios do Vale do Taquari 
(Amvat), Paulo Cezar 
Kohlrausch, esteve em 
visita à Certel no dia 7 
de julho. Reunido com 
o presidente, Erineo 

José Hennemann, ele 
trouxe algumas deman-
das relacionadas ao for-
necimento de energia 
elétrica para a região. 
“Tivemos uma reunião 
muito proveitosa e é 
sempre muito importan-
te termos essa relação 
próxima com a Certel 
que, de sua parte, forne-
ce energia de qualidade 
para grande parte dos 
nossos municípios”, 
afi rmou.

Kohlrausch obser-
vou também a forte pre-

sença do cooperativis-
mo na região. “Está no 
DNA do povo do Vale 
do Taquari, pois veio 
junto com os nossos 
imigrantes que, no pas-
sado, tiveram que fazer 
essa associação para 
conseguir desbravar e 
começar a desenvolver 
esse nosso Vale. Isso 
aconteceu de maneira 
tão especial que hoje a 
base do desenvolvimen-
to econômico está liga-
da a cooperativas como 
a Certel”, pontuou.

Reunião ocorreu 
na sede da Certel

Com as obras iniciadas no mês 
de junho, a nova subestação 
de Forquetinha já está com 

40% dos trabalhos da construção 
civil concluídos, cumprindo o cro-
nograma de forma ágil e segura. 
Até o momento, foram fi nalizadas 
as escavações das fundações de ba-
ses dos equipamentos de medição e 
transformação. Na casa de contro-
le da subestação, a previsão para a 
cobertura, bem como a instalação 
de lajes pré-moldadas, serão exe-
cutadas na primeira semana desse 
mês. 

O diretor de operação e manu-
tenção da Certel, Daniel Luis Se-

chi, avalia o resultado satisfatório 
do empreendimento, que atenderá 
o crescimento de consumo da Cer-
tel pelos próximos 15 anos. “Es-
tamos felizes com os resultados 
obtidos através da programação re-
alizada pela cooperativa. Os postes 
necessários para linhas de trans-
missão e distribuição já estão sen-
do fabricados pela Certel Artefatos 
de Cimento”, ressaltou.

Proporcionando maior dispo-
nibilidade energética e visando o 
crescimento regional, a nova su-
bestação irá incrementar a qua-
lidade de energia fornecida pela 
cooperativa, avalia o presidente da 
Certel, Erineo José Hennemann. 
“A Certel tem se antecipado nas 
demandas dos seus associados. 
Com essa obra, reforçamos a nos-
sa missão, que objetiva distribuir  
energia elétrica de qualidade aos 
nossos associados”, fi naliza. 

Obras cumprem com 
prazos estipulados pela
cooperativa 

Construções em andamento 
na nova subestação de Forquetinha
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Bacia Hidrográfi ca do Harmonia
 receberá estudo de sustentabilidade

Entidades como Certel, Uni-
vates e Comitê de Gerencia-
mento da Bacia Hidrográfi ca 

Taquari-Antas, estão iniciando estu-
dos para desenvolver um projeto de 
sustentabilidade sobre a Microbacia 
Hidrográfi ca do Arroio Harmonia. 
Em reunião digital na tarde do dia 21 
de julho, o grupo debateu sobre as 
possibilidades de estudo que serão 
desenvolvidas para este fi m. 

O propósito principal é promo-
ver a sustentabilidade desta micro-
bacia, pertencente à Bacia Taquari-
-Antas. Ela abrange um território de 
aproximadamente 17 quilômetros 
quadrados, desde as imediações 
da Lagoa da Harmonia, em Linha 
Harmonia, Teutônia, até a primeira 
ponte na estrada da Várzea, sobre o 
Arroio Harmonia, de quem transita 
entre os bairros Teutônia e Languiru.

As três entidades pretendem, 
desta forma, ampliar o conhecimen-
to das comunidades sobre a situação 

hidrográfi ca desta microbacia, esti-
mulando também a conscientização, 
principalmente dos jovens, sobre a 
importância de um cuidado com os 
recursos hídricos e o meio ambien-
te como um todo. A temática já foi 
abordada no dia 26 de julho, na dis-
ciplina de Sustentabilidade e Desen-
volvimento, do professor doutor An-
dré Jasper, contemplando diversos 

associação, que surgiu no ano de 2007, entregando grandes projetos para a 
comunidade. “Desde a sua criação, a entidade tem se tornado o principal 
braço de suporte às instituições de segurança pública da região. Quando 
digo segurança pública, me refi ro principalmente à Brigada Militar, Polícia 
Civil, Susepe, Presídios Estaduais (feminino e masculino), Instituto Geral de 
Perícias e Bombeiros Militares”, explica. 

Faça a sua parte
Schneider também faz um pedido para a comunidade, reforçando a re-

levância das contribuições mensais à entidade. “Contamos muito com a aju-
da dos associados da Certel, para que possamos dar continuidade aos nossos 
projetos sociais e investimentos realizados nas instituições de segurança. Es-
ses recursos serão de extrema importância para o desenvolvimento da nossa 
região”, fi naliza.

Como contribuir 
Interessados em auxiliar mensalmente com a doação na conta de ener-

gia elétrica podem realizar o preenchimento do formulário nas Lojas Certel 
ou na sede da Alsepro, localizada no centro de Lajeado, na Rua Silva Jardim, 
nº 96. A Certel passa a receber doações na conta de energia elétrica em prol da 

Associação Lajeadense Pró-Segurança Pública (Alsepro). Com sede 
no município de Lajeado, a associação é uma entidade não governa-

mental e sem fi ns lucrativos que, através de recursos captados por doadores, 
adquire e repassa aos órgãos de segurança, materiais, equipamentos e ser-
viços. A associação também promove projetos sociais e culturais que visam 
o desenvolvimento da musicalização e também à conscientização, seja na 
prevenção à venda, fornecimento, uso e consumo de bebidas alcoólicas por 
crianças e adolescentes. 

O presidente da Alsepro, Fabrício Schneider, destaca a importância da 

cursos da Univates.
Segundo o diretor de geração e 

comercialização de energia da Cer-
tel, Julio Cesar Salecker, que tam-
bém é vice-presidente do Comitê da 
Bacia Hidrográfi ca Taquari-Antas e 
presidente do Fórum Gaúcho de Co-
mitês de Bacias, é muito importante 
que se promova a discussão sobre as 
condições hídricas. “A Microbacia 

“...a entidade tem se tornado o principal 
braço de suporte às instituições 
de segurança pública da região.”

Fabrício Schneider
Presidente da Alsepro

do Harmonia tem a sua importân-
cia, seja pelo histórico da Lagoa da 
Harmonia e do próprio Arroio Har-
monia, que acaba desembocando no 
Arroio Schmidt e, por conseguinte, 
no Arroio Boa Vista que,por fi m, de-
ságua no Rio Taquari. E conscienti-
zar a sociedade sobre como é possí-
vel preservarmos esses recursos é de 
suma importância”, avalia.

Estudo promove a
sustentabilidade 
ambiental

Bacia abrange imediações da Lagoa da Harmonia até a primera ponte da estrada da várzea

Campanha entre Certel e Alsepro
 recebe doações na conta de energia

Entidade é responsável pela segurança pública 
da região, além de oferecer projetos sociais e culturais

Créditos: Arquivo Pessoal
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ANÚNCIOS FÚNEBRES

Luiz A. Radaelli - Lajeado
(51) 99702-8250

www.radiobrasiltalian.com.br
TALIANDEUTSCH

Prof. Dr. Marcelo Krug an der Universidade Federal da Fronteira Sul – Chapecó – SC
Prof. Dra. Cristiane Horst an der Universidade Federal da Fronteira Sul – Chapecó – SC
Prof. Ma. Aline Horst - Deutschlehrerin in Colinas und am ColégioTeutônia und am Colégio 
Martin Luther – RS

Unsere Deutsche Dialekte

Alfredo Mi-
g u e l  We s -
chenfelder, de 
Lª Santa Rita, 
Salvador do 
Sul, faleceu 
no dia 28 de 
maio, aos 90 
anos.

Ivone Nus-
cke Rutz, de 
Lª Clara Fun-
dos, Teutônia, 
faleceu no dia 
25 de junho, 
aos 66 anos.

Adair Emilio 
Arnhold, de Lª 
Julio de Casti-
lhos, Salvador 
do Sul, fale-
ceu no dia 09 
de agosto, aos 
48 anos.

E l m a  N o l l 
Sontag, de Ar-
roio Abelha, 
Forquetinha, 
faleceu no dia 
11 de junho, 
aos 73 anos. 

Aladir Fran-
cisco Serozi-
ni, de Lª Ata-
lho, Marques 
de Souza, fa-
leceu no dia 
26 de abril, 
aos 60 anos.

Irineu Schwarz, 
do Bairro Teu-
tônia, Teutônia, 
faleceu no dia 
12 de janeiro, 
aos 70 anos.

Wilma Lu-
ckemeier Re-
decker, de Lª 
Berlim, West 
fália, faleceu 
no dia 22 de 
junho, aos 92 
anos.

Iraci Eva Cas-
tro Comin, de 
Marques  de 
Souza, faleceu 
no dia 02 de 
junho, aos 71 
anos. 

Jaco José de 
Souza, de Teu-
tônia, faleceu 
no dia 28 de 
abril, aos 59 
anos. 

Guido Alfre-
do Birck, de 
Santa Clara 
Baixa, Carlos 
Barbosa, fale-
ceu no dia 19 
de junho, aos 
87 anos. 

Gastao Ireneu 
Ruppenthal, de 
Bauereck, For-
quetinha, fale-
ceu no dia 21 
de junho, aos 
75 anos. 

Odilo Matias 
Mallmann, de  
Colônia Jardim, 
Boqueirão do 
Leão, faleceu 
no dia 17 de 
junho, aos 73 
anos. 

Eduardo Nico-
lau Sganderla, 
de Lª Francesa 
Alta, Barão, 
faleceu no dia 
20 de março, 
aos 83 anos. 

Noemia Ma-
ria Henz, de Lª 
Francesa Alta, 
Barão, faleceu 
no dia 24 de 
abril, aos 78 
anos.

B e r t h o l d o 
Lutz, de Lª 
Orlando, Mar-
ques de Sou-
za ,  fa leceu 
no dia 30 de 
junho, aos 86 
anos.

Lucas Mora-
es Sperb, do 
Bairro Cana-
barro, Teutô-
nia, faleceu 
no dia 26 de 
junho, aos 33 
anos.

Decio Krei-
m e i e r ,  d o 
Bairro Teutô-
nia, Teutônia, 
faleceu no dia 
08 de junho, 
aos 75 anos. 

Edy Ketter-
mann Mul-
ler, do Bair-
ro Teutônia, 
Teutônia, fa-
leceu no dia 
28 de março, 
aos 90 anos.

Adolfo Ernesto 
Koefender, de 
Lª Wink, Teutô-
nia, faleceu no 
dia 09 de junho, 
aos 102 anos. 

Gisela Maria 
Feldmann Trapp, 
de Lª Berlim, 
Westfália, fale-
ceu no dia 06 
de julho, aos 60 
anos

La Gramàtica del TALIAN
O TALIAN foi língua reco-

nhecida pelo IPHAN em 2014 
como Língua de Referência Na-
cional e segunda língua mais 
falada no Brasil. A partir da pu-
blicação neste ano do TALIAN 
par Cei e Grandi, passou a ter a 
sua Gramàtica e Stòria. Um grupo 
de escritores reuniu e escreveu as 
regras gramaticais contemplando 
os diferentes falares dos imigran-
tes italianos e assim padronizar 
a escrita e o falar. E este que te 
escreve fez parte deste grupo que 
redigiu a Gramática.

Chi no varda in drio ga perso 
el senso dela vita. Ma bisogna 
vardar in drio par ndar avanti. No 
ocorre mi gaver paùra de ndar 
avanti, ma sensa desmentegar la 

stòria par saver parchè se vive e 
imparar ndoe se urta i pié e trovar 
co’n i insegni dei nostri vèci la 
sicura strada per una vita sana, con 
fratelanssa e contentessa.

In verità la storia de ogni 
uno l’è questa: semo la continu-
assion dei nostri vèci. Quel che 
se pensa e crede l’è vegnesto in-
sieme co’n lori. Gavemo imparà 
a viver,  magnar,  laorar e far la 
vita come lori i ne gà insegnà. 
Alora, desmentegar i nostri vèci 
l’è desmentegar la nostra stòoria 
e perder la strada del futuro. Par 
questo arquanti dissendenti i se ga 
raduná e i ga scrito le régole par el 
scriver e parlar del Talian. Così ze 
vegnesto la Gramática e Stòria del 
Talian: TALIAN par Cei e Grandi.

Hunsrück zwischen den Flüssen Rhein und 
Mosel. Die bekanntesten Städten im Hunsrück 
sind Simmern und Trier. Hier in Brasilien hat 
sich der Deitsch viele Wörter aus den anderen 
deutsche Dialekte und auch aus dem Portugie-
sischen übernommen.
Deshalb haben wir heute Sätze wie “En Ka-
minhong hot en Peschada on en Lichterposte 
geb.” Wir haben viele Unterschiede in unse-
rem Deitsch hier in Brasilien, z. B. die Spra-
che die im Vale do Caí gesprochen wird, ist 
anders in Vergleich zum Vale do Taquari und 
wieder anders als das Deitsche,dass in andere 
Busdesländer Brasiliens und auch in andere 
Länder in Südamerika gesprochen wird.
Bis zum nächsten mal! Tschüs!

Liebe Leserin, lieber Leser, ab 
heute werden wir ein wenig 
über das gesprochene Deitsch, 
auch vielmals als Hunsrü-
ck oder Heckesprooch u.a. 
bekannt ist schreiben. Viele 
sagen über den Deitsch,
Hunsrückisch, und das 
kommt, weil die meisten 
deutsche Einwanderer aus 
dem Hunsrückgebiet
herkommen und da es die 
Mehrheit von Sprecher war, 
hat sich auch die Sprache zu 
dieser Varietät entwickelt. In 
Deutschland liegt die Region 

-
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Nossa Terra, Nossa Gente

De Linha Clara, Teutônia, 
completou seus 15 anos no 
dia 02 de agosto. 
É homenageada pelos pais, 
Ana Paula e Fábio, avós, 
Giani, Elói, Aneli e Walmo 
e bisavós Leane e Gerta, 
juntamente com demais 
familiares. 
Parabéns, Gabriela!

De Teutônia, completaram 
seus aniversários nos dias 02 
e 27 de agosto, respectiva-
mente, completando seus 86 
anos de idade. São homena-
geados por toda família. 
Parabéns, Lino e Maria!

De Teutônia, completou seus 
60 anos no dia 23 de julho. 
Esta é uma pequena e singela 
homenagem para uma grande 
mulher! Nesse dia especial, 
comemoramos com muita 
alegria o seu aniversário. 
Com grande carinho, de toda 
sua família. 
Parabéns, Lisete!

De Taquara, comemoraram 
seus aniversários no dia 20 
de maio. São homenageados 
pelos netos, fi lhos e bisnetos.
Parabéns, Wilson e Clery!

Lino 
e Maria Benigna 
Meinerz

Lisete Maria
MadersWilson B� ba

e Clery Belmonte 
de Souza

Ga� iela Schmidt
Weber

Compartilhe conosco os seus momentos de alegria, homenageie seus 
familiares e amigos nesse espaço que o Jornal Certel proporciona para 
os seus associados. Preencha o formulário nas Lojas Certel ou Postos de 

Atendimento, ou acesse www.certel.com.br/comunicacao ANIVERSÁRIO

BATIZADO

CASAMENTO

CONFIRMAÇÃOFORMATURA

BODAS

De Alto Conventos, 
Lajeado, completou seu 
primeiro mês de vida 
no dia 18 de agosto. É 
homenageado pelos pais, 
Carlos e Cristiane, avós 
e demais familiares, que 
fi cam felizes pelo seu 
crescimento.
Parabéns, Thiago!

Thiago Henrique
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HOB inaugura quartos reestruturados 
a partir de doações da comunidade

Equipes da Certel recebem 
guia de árvores nativas

Dedicação voluntária

Estrutura fi ca à disposição
da comunidade

Mais de 90 espécies estão
identifi cadas no material

A materialização do espírito 
solidário e empreendedor da 
comunidade resume a inaugu-

ração de dois novos quartos de inter-
nação da ala privativa e de convênios 
do Hospital Ouro Branco (HOB), de 
Teutônia. Breve solenidade foi reali-
zada na tarde do dia 29 de julho para 
entrega dos quartos 120 e 121, cuja 
reforma foi uma obra realizada com 
o envolvimento de voluntários e doa-
ções, sem aporte fi nanceiro do HOB.

A estrutura fi ca à disposição da 
comunidade, fruto da dedicação e 
empatia de empresas e pessoas que 
apoiaram a iniciativa. São doadores 
máster: engenheiro agrônomo An-
dré Kich e esposa Adriana; empresa 
i10 Mega Academy; e a parceria da 
Projetar Arquitetura no projeto e exe-
cução da obra. Também apoiaram a 
reforma com doação de materiais e 
mão de obra: Strada Concretos, Mai-
son Materiais de Construção, Valmor 
Antunes da Silva, Felipe Lampert, 
Centro de Pinturas, Maria Isabel 
Schaefer, Super Zart, André e Cássia 
Haas, Dr. Luiz Alberto Mattiello, Dr. 
Nael Hamid, Telsoni Iluminação, BG 
Alumínios, Erinai Esquadrias, Teu-
togran, Móveis Pajé, Jairo Gabriel 
Scholz e Leandro Landmeier.

Infraestrutura
O quarto 120 possui 20,77m², e 

o quarto 121, 16,36m². Ambos dis-
ponibilizam uma área mais privativa 
para os acompanhantes dos pacien-
tes, televisores e frigobar, num am-
biente decorado e com acabamento 
especial que prioriza o conforto.

O planejamento prevê a refor-
ma de mais um quarto com o apoio 
de voluntários e aporte de doações. 
Também já estão em andamento 
obras de reestruturação de espaço ex-
terno de convivência.

O presidente da mantenedora 
Associação Benefi cente Ouro Bran-
co (ABOB), Marco Aurélio Weber, 
falou de um novo momento para 
o HOB. “Estes dois novos quartos 
marcam a abertura da casa de saúde 
ao voluntariado da comunidade, ca-
racterizada pelo seu espírito associa-
tivo e cooperativo, mostrando como 
todos podem auxiliar de alguma ma-
neira, tornando o hospital mais for-
te e resolutivo. Simbolizam a busca 
por um ambiente mais aconchegante 
e moderno, que permite às pessoas 
se sentirem mais próximas de casa”, 
disse, agradecendo o empenho e do-
ações de todos, considerando as difi -
culdades de investimentos do HOB, 
e o aporte de recursos públicos. 
“Estamos buscando essas parcerias, 
mostrando o resultado das doações 
recebidas, o resultado do esforço 
solidário. Não há como manter um 
hospital como o nosso, estrategica-

mente importante para o Vale do Ta-
quari, sem esse envolvimento. Toda e 
qualquer doação é muito bem-vinda 
e será bem investida.”

O diretor executivo da casa de 
saúde, Ademar Marcelo Soares, tam-
bém se referiu à solidariedade. “Esse 
momento é mais uma prova do que 
disse logo na minha chegada a Teutô-
nia: a comunidade realmente abraça 
o hospital”, afi rmou, falando de no-
vos projetos pela frente e valorizan-
do, também, a dedicação dos funcio-
nários do HOB.

Olhar para frente
O engenheiro agrônomo André 

Kich valorizou a história do HOB, 
lembrou momentos e pessoas históri-
cas para a casa de saúde teutoniense. 
“A defi nição mais simples de admi-
nistração é avaliar o passado, geren-
ciar o presente e planejar o futuro, 
que é o que tem sido feito no HOB. 
Teutônia sempre teve orgulho de 
contar com esse hospital e, hoje, per-

cebo que outros municípios da região 
também buscam o atendimento aqui, 
uma referência em saúde. O que foi 
feito com o hospital ao longo dos 
anos é fruto da visão empreendedo-
ra de muitas pessoas, o que traz uma 
grande responsabilidade aos que es-
tão hoje à frente da instituição. Cer-
tamente não é uma missão fácil, mas 
possível. Agradeço a oportunidade 
de poder participar e me coloco à 
disposição para as próximas obras.”

Margarete Mattiello, falando em 
nome da Projetar Arquitetura, falou 
da execução da obra e enalteceu as 
doações recebidas. “Procuramos fa-
zer uma obra possível, considerando 
a estrutura existente e as surpresas 
que surgem durante uma reforma. O 
aceite do André motivou pela bus-
ca de outros doadores e a união nos 
permitiu entregar estes dois quartos. 
Também agradeço a paciência e o 
apoio das equipes de enfermagem, 
higienização e manutenção do hospi-
tal”, concluiu.

Dois novos quartos de internação da ala privativa e de convênios do HOB

Equipes podem realizar conferência de espécies através do guia

Créditos: Leandro Augusto Hamester

Sempre atenta às práticas am-
bientais, a Cooperativa Certel 
realizou a confecção de guias 

de árvores nativas, que servirão de 
auxílio para as equipes responsáveis 
pelas podas e supressão de árvores. 
O engenheiro agrônomo do Departa-
mento de Meio Ambiente da Certel, 
Ricardo Jasper, explica que o ma-
terial ilustra as principais espécies 
de árvores nativas. “São mais de 90 
espécies para identifi cação, que são 
mencionadas em licenciamentos am-
bientais, possibilitando a conferência 
no trabalho a campo dessas equipes”, 
ressalta.

Para a aprovação dos licencia-
mentos ambientais específi cos em 
projetos de redes elétricas, Jasper en-
fatiza o acompanhamento da Funda-

ção Estadual de Proteção Ambiental 
(Fepam), onde o setor de meio am-
biente da cooperativa deve apresen-
tar determinadas informações, como 
o relatório pós-corte, para assim, 
receber o licenciamento. “No pro-
cesso desempenhado entre a Certel e 
Fepam, é muito importante termos a 
transparência com relatórios técnicos 
bem elaborados, além de equipes in-
formadas sobre o manejo da vegeta-
ção. Dessa forma, os guias disponibi-
lizados serão de extrema relevância 
para tais verifi cações”, explica.

O engenheiro agrônomo tam-
bém faz um alerta para a contribui-
ção do associado, no que se refere ao 
plantio de árvores próximas à rede 
elétrica, respeitando a faixa de domí-
nio de 7,5 metros para cada lado da 
rede. “Com essa atitude, diminuímos 
a necessidade do manejo da vegeta-
ção nas redes, além de garantir sua 
segurança operacional”, fi naliza.  
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